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MÓDULO 1 (8h)
ASSISTÊNCIA SOCIAL NO SISTEMA BRASILEIRO DE PROTEÇÃO SOCIAL 

• Unidade 1:  Da questão social à proteção social
• Unidade 2: Conceitos fundamentais para planejar a Política de Assistência 

Social

MÓDULO 2 (12h)
PLANEJAMENTO NA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

• Unidade 1: Planejamento governamental e o ciclo de gestão de políticas 
públicas

• Unidade 2: Planejamento na Assistência Social: instrumentos e 
participação

• Unidade 3: Monitoramento no ciclo de gestão da Política de Assistência 
Social



Conhecendo 
o grupo

• Nome
• Município
• Serviço ou setor onde atua
• Tempo de atuação na assistência social
• Expectativa em relação ao curso



INTENCIONALIDADE DO PROCESSO EDUCATIVO

Não existe neutralidade. Ou o processo educativo tem a 
intenção de reproduzir a submissão e a opressão do 

trabalhador / usuário ou ele visa promover a autonomia e o 
“empoderamento”... 

• diálogo

• problematização

• construção compartilhada do conhecimento

• emancipação

• compromisso com a construção do projeto democrático e 
popular.



Programa que integra a Política de Educação
Permanente do SUAS (estabelecida na
RESOLUÇÃO do CNAS Nº 4, DE 13 DE MARÇO
DE 2013, por efeito da NOB RH) em
perspectiva de :

a. Consolidação de um modelo de atenção
cidadã na perspectiva do direito.

b. Desprecarização do trabalho, dos
trabalhadores e agentes sociais do SUAS
através do esforço coletivo e integrado.

c. É espaço de trocas e debates que
permitam aos participantes suspender seu
cotidiano e reconstruí-lo à luz de
conceitos e paradigmas.

Capacita 

SUAS



- Fortalecer Compreensões que permitam

(re)significar a práxis profissional

- Fortalecer Práticas que busquem a

emancipação e autonomia dos sujeitos

(trabalhadores, usuários, conselheiros, rede)

- Fortalecer Capacidades de análise de

conjuntura quanto ao modelo social produtor

de exclusões e às ameaças ao próprio sistema

de proteção social

Logo...







“A riqueza dos dez homens mais ricos do mundo dobrou desde o 
início da pandemia. A renda de 99% da humanidade está pior em 
virtude da Covid-19. As crescentes desigualdades econômicas, de 
gênero e raciais, assim como as desigualdades que existem entre 
os países, estão destruindo nosso mundo. Isso não acontece por 
acaso, mas sim por escolha: A “violência econômica” é cometida 

quando as escolhas de políticas estruturais são feitas para as 
pessoas mais ricas e poderosas. Isso causa danos diretos a todos 

nós e principalmente às pessoas em situação de pobreza, a 
mulheres e meninas e a grupos racializados. A desigualdade 

contribui para a morte de pelo menos uma pessoa a cada quatro 
segundos no mundo.” 
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O que te preocupa 
na realidade 
brasileira?



Entre 2003 e 2014, o Brasil viveu uma fase 
de avanço econômico e social, com cerca de 
25 milhões de pessoas deixando a pobreza.

A parcela da população em situação de 
extrema pobreza no país era de 13,6% em 
2001, caindo para 4,9% em 2013. 

A renda média dos brasileiros cresceu 4,4% 
entre 2003 e 2014. Já a renda dos 40% mais 
pobres cresceu 7,1%.

Porém, a partir de 2014, essa parcela da 
população tem sofrido perda constante em 
sua renda, ano a ano. Com isso, a 
desigualdade, que tinha chegado ao menor 
patamar da história em 2015, também 
voltou a subir.

Entre 2014 e 2019, a renda dos 40% mais 
pobres caiu, em média, 1,4% ao ano. 











“O país tem hoje mais pessoas na 
miséria do que antes da 
pandemia e em relação ao 
começo da década passada, em 
2011.”

Em janeiro, 12,8% dos brasileiros 
passaram a viver com menos de 
R$ 246 ao mês (R$ 8,20 ao dia): 
27 milhões de pessoas (mais que 
a população da Austrália)

"É um péssimo começo de década", resume o 
economista Marcelo Neri, diretor da FGV Social. "Ao 
longo dos últimos muitos anos, como um relógio, 
tivemos aumento nos anos de estudo, com impactos 
positivos na renda e na queda da desigualdade. Desta 
vez, isso foi interrompido."



Mas, além do aumento da pobreza no presente, a pandemia deve impor perdas
futuras de renda aos mais jovens, sobretudo os pobres, que acabaram perdendo boa
parte do ano escolar de 2020.

Em média, cada ano de ensino a mais chega a representar ganho de 15% no salário
futuro; e 8% mais chance de conseguir um emprego.

Os jovens, os sem
escolaridade, os
nordestinos e os negros
foram os que mais
perderam renda do trabalho
na pandemia

Hoje, cerca de 35% dos
jovens brasileiros nem
trabalham nem estudam
(eram 25% no final de 2014).













https://racismoambiental.net.br/



“A história do liberalismo 
por aqui sempre teve 
suas idiossincrasias. No 
século XIX, parte dos 
“liberais” brasileiros não 
apenas era dona de 
escravos, como grandes 
defensores da escravidão. 
A luta pela liberdade 
tinha como princípio os 
cidadãos livres, desde 
que se preservasse uma 
categoria de 
subcidadãos.”

“Eugênio Gudin, economista dito liberal e 
ministro da Fazenda do Brasil na década de 1950, 

dizia não haver nada mais absurdo do que 
permitir que a “parte mais numerosa e ignorante 
da população” pudesse votar. Roberto Campos, 

mais conhecido como Bob Fields, ministro da 
área econômica durante a ditadura militar, 

chegou a chamar o regime de um “autoritarismo 
consentido”. O princípio do liberalismo à 

brasileira parece ser não a liberdade, mas o 
cinismo.”



“Para os Chicago Boys que trabalharam para a ditadura 
chilena, dentre os quais um certo Paulo Guedes, a liberdade 

econômica do país era “espetacular”. O fato de ter deixado 40 
mil vítimas, entre torturados, assassinados e desaparecidos, 

era irrelevante do ponto de vista intelectual”, nas palavras de 
Guedes em entrevista à revista Piauí no ano passado.”

“O alemão Friedrich von Hayek também defendia a tortura e a 
eliminação de opositores como transição necessária para a sociedade de 
mercado. Em uma entrevista, admitiu que, pessoalmente, preferia “uma 
ditadura liberal a um governo democrático desprovido de liberalismo”. 
Tratava a ideia de “justiça social” como um grave problema que 
impossibilitava a “liberdade pessoal de florescer”. A democracia e as 
manifestações por direitos sociais são frequentemente vistas como um 
inconveniente obstáculo à economia de mercado.”



“Na pureza metafísica de uma liberdade regida exclusivamente 
pelo mercado, não há espaço para a contradição e para as agruras 

das vidas de milhões de espoliados.”

“O casamento entre elites financeiras e ditaduras marcou o século 

passado de forma trágica. A acumulação de riqueza por parte de uma 

minoria não tem nenhum tipo de princípio democrático. Ao contrário, 

foi sob as vestes de um liberalismo cínico em que projetos autoritários 

destruíram liberdades e direitos democráticos e aprofundaram a 

desigualdade em parte significativa do planeta. O horror à democracia, 

à cidadania e à justiça social fazem parte do DNA do liberalismo no 

Brasil e em boa parte deste mundo.”





Por que análises de conjuntura são 
fundamentais para refletir sobre o 

planejamento da Assistência Social?

Quais os desafios de planejar a 
assistência social num contexto de
desmonte e de desproteção social?



O PLANEJAMENTO É TÉCNICO

O PLANEJAMENTO É POLÍTICO

O PLANEJAMENTO É IDEOLÓGICO



O envolvimento de uma coletividade na 
interpretação de uma dada realidade e num 
processo de tomada de decisão confere 
dimensões técnica e política ao planejamento.

Dimensão Técnica

O caráter técnico do planejamento revela-se 
quando o mesmo se configura como um 
instrumento de organização ação interventiva, 
quando sistematiza o conjunto das informações 
institucionais, quando zela pelo tratamento 
técnico e científico dos dados e quando, a 
partir destes, subsidia a tomada de decisões.

PLANEJAMENTO E 
PODER



Dimensão Política

O planejamento manifesta seu aspecto político quando se traduz 
enquanto instrumento de negociação e pactuação de interesses, 
enquanto se propõe ferramenta de suporte ao processo de 
escolhas e tomada de decisões, enquanto comunica e expressa a 
opção política dos atores que planejam. 

A dimensão política do planejamento refere-se também a sua 
estreita relação com as estruturas de poder numa instituição ou 
na sociedade. Neste sentido, o planejamento PODE-SE REVELAR 
COMO A EXPRESSÃO DE UM AMPLO PROCESSO PARTICIPATIVO E 
DEMOCRÁTICO OU COMO A DECLARAÇÃO DE UMA HEGEMONIA 
OU VONTADE DOMINANTE.

!!! A percepção do planejamento enquanto “síntese técnico-
política” (Buarque, 1999) é determinante para a compreensão 

plena de sua matriz conceitual



Conhecimento 
da realidade

Tomada de 
decisão

Execução

Monitoramento

e 

Avaliação

Engrenagem
Política



Vídeo:

A Flor e a Náusea
Carlos Drummond de Andrade

(Por Eliza Morenno)
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